
Processo de 200 moradores do 
bairro Santo Antônio, em Lajeado, 

exige explicação da estatal sobre 
constantes faltas de água.

Com 11 emendas, o Legislativo 
autorizou ontem o projeto de Lei Or-

çamentária Anual. Executivo conta 
com R$ 166,5 milhões para 2023.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

 CÂMARA DE ESTRELA

Justiça determina perícia 
sobre serviço da Corsan

Vereadores aprovam 
proposta orçamentária

PÁ G I N A  |  3

PÁ G I N A  |  5

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 13 dezembro 2022 | Ano 20 - Nº 3231 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Armadilhas confirmam focos em Lajeado
COMBATE AO AEDES
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grupoahora.net.br

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Parada na Benjamin
Corredor de ônibus poderia re-

duzir impactos da nova estrutura.

OPINIÃO | GUILHERME CÉ

Política no dia a dia
Para além das eleições, uma socie-

dade melhor está na participação.
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VALE DO TAQUARI

Menos de 2 mil 
eleitores votaram 

na consulta popular
Dos 28 Conselhos de Desenvolvimento, o desem-

penho do Vale está entre os cinco piores. Dos mais de 
281 mil eleitores, foram 1.826 votos. Problemas no 
aplicativo de votação e pouca mobilização dos muni-
cípios são apontados como os motivos para o resul-

tado. Além disso, divulgação dos projetos escolhi-
dos causa divergência. Estado considera aprovados 
investimento em cisternas e produção de hortaliças. 
Para o conselho regional, os vencedores são cisternas 
e tratamento de dejetos suínos.

Região ficou abaixo de 2% de participação. Resultado gera impasse    

Obras avançam e exigem paciência dos motoristas

Ampliação da capacidade de tráfego da BR impacta na rotina da população. Presença de trabalhadores e máquinas se intensifica em meio a 
período climático favorável. Pelo menos 50% da obra deve ser entregue até fevereiro de 2023, conforme prevê contratoCONCESSÃO DA 386
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De 308 armadilhas, 19 são 
do mosquito da dengue
Método de análise 
sobre grau de 
infestação de aedes 
aegypti aponta os 
bairros São Cristóvão 
e Centro com maior 
presença do inseto

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Colaboração
Henrique Pedersini

LAJEADO 

A partir da análise de 308 
armadilhas de depósito 
dos ovos de mosquitos, 
pela técnica Ovitram-

pas, a Vigilância Ambiental de La-
jeado encontrou 19 focos do vetor 
da dengue, Chicunguya e Zika. O 
método adicional é um projeto-pi-
loto feito em 23 cidades gaúchas.

Os municípios foram escolhidos 
devido ao alto contágio por den-
gue no verão passado e pelo alto 
índice de infestação do mosquito. 
Conforme a bióloga responsável 
pelo setor, Catiana Lanius, a partir 
de agora os agentes são direcio-

nados para atuar nos locais onde 
houve resultado para presença do 
vetor da doença. 

As armadilhas foram instaladas 
em residências e estabelecimentos 
comerciais. No centro, foram nove 
amostras positivas e, no São Cris-
tóvão, seis. As quatro restantes no 
Florestal. “Agora nossa ação será 
orientar os proprietários e elimi-
nar todos os criadores possíveis. 
No próximo mês retornamos e 
teremos como avaliar se a ação 
foi efetiva, ou se continuam com a 
presença do aedes.”

Pelo acompanhamento da Vigi-
lância Epidemiológica do RS, em 
todos os 38 municípios do Vale há 
presença tanto de larvas quanto do 
mosquito transmissor da dengue. 
Pelo sistema da Secretaria de Saú-
de do RS (SES), a região contabi-
liza de janeiro a dezembro 6,1 mil 
contaminações (97% autóctones).

Contágios em análise
Em Lajeado, há 15 pessoas com 

suspeita da doença. O municí-
pio aguarda resultado da análise 

laboratorial sobre os pacientes. 
Nenhum deles precisou ser inter-
nado. Segundo a coordenadora 
epidemiológica, Juliana Demar-
chi, a circulação viral continua 
e, com a presença do mosquito 
transmissor, há risco de elevação 
nos contágios no período crítico, 
dezembro até maio.

Mesmo no inverno, os contágios 
por dengue continuaram. Entre 
junho e setembro, foram 72 casos 
confirmados. Entre novembro de 
2021 até maio deste ano, Lajea-
do enfrentou o pior momento da 
doença, com quase 4 mil pessoas 
contaminadas.

A bióloga Catiana Lanius infor-
ma que as equipes fazem ações 
pontuais nas proximidades das 
residências onde estão os casos 
suspeitos. Além da orientação aos 
moradores, fiscalização, também 
é aplicado inseticida para reduzir 
a população de mosquitos adultos. 

O aedes aegypti é um mosquito 
urbano e 80% dos criadouros es-
tão dentro das casas. Com hábitos 
diurnos, a fêmea, transmissora 
da doença, se alimenta de sangue 
humano, sobretudo ao amanhe-
cer e ao entardecer. Depois disso, 
elas buscam criadouros com água 
parada e pouca matéria orgânica, 
localizados em locais sombreados, 
para depositar os ovos.

Ovitrampas (armadilha 
para ovos), são armadilhas 
que monitoram a presença 
do inseto;
Usa levedo de cerveja para 
atrair a fêmea do mosquito;
As armadilhas possibilitam 
mapear as áreas de risco e 
intensificar demais ações da 
prevenção nesses pontos.

Armadilhas 
para ovos

Suspeitas de 
dengue

Os pacientes em observação 
por dengue estão nos bairros:

Conventos: 
Três casos

Conservas e Centro:
Dois casos em cada bairro.

Santo Antônio; Morro 
25; Hidráulica; Jardim do 
Cedro; Planalto; Olarias; 
Moinhos; e Centenário:
Um caso em cada bairro.

A partir dos resultados das armadilhas para ovos, agentes são 
direcionados aos locais com presença do mosquito da dengue

FILIPE FALEIRO

LAJEADO 

Uma audiência reuniu cerca de 
15 moradores do Bairro Santo An-
tônio e representantes da Corsan na 
tarde de ontem, 12, no Fórum.  O 
ato com a presença do promotor de 
justiça, Sérgio Diefenbach e foi in-
termediado pelo diretor do Foro da 
Comarca de Lajeado, juiz Marcelo 
Carvalho. Na pauta, os problemas 
de abastecimento na região, que 
ocorrem desde meados de 2020. 

Em torno de 200 ações foram 
protocoladas contra a estatal.  Se-
gundo o líder comunitário, Pedro 
Antônio Alves, os movimentos 
ocorreram devido a longos perío-

dos sem água e pressão excessi-
va, o que provocou a queima de 
chuveiros e quebra de canos. Em 
paralelo, a comunidade busca um 
ressarcimento pelos prejuízos cau-
sados. Apesar de estar na pauta, o 
tema não chegou a ser debatido.  

Nos primeiros meses de 2021, 
a Corsan instalou um poço arte-
siano na região e a expectativa era 
pela resolução da falta de água. 
Segundo a companhia, os proble-
mas ainda ocorrem porque muitas 
áreas foram invadidas na região e 
ligações irregulares feitas na rede 
de água. Logo, a rede não estaria 
preparada para a demanda exces-
siva, o que causaria a baixa pres-

são. Representantes do Município 
também acompanharam o ato. 

Análises
Diante das alegações, o próximo 

passo será atestar a condição do 
fornecimento e se a pressão ainda 
segue nos canos. De acordo com 
o juiz Marcelo Carvalho, embora 
a expectativa inicial fosse por um 
acordo já no encontro dessa se-
gunda-feira, havia ciência da difi-
culdade neste momento. 

Entretanto, houve encaminha-
mento quanto à realização de 
dois atos periciais nos próximos 
30 dias. Uma delas será feita por 
uma perita nomeada pela Justiça. 

A outra, por sua vez, terá a condu-
ção da Corsan. Neste caso, a com-
panhia vai averiguar se o índice de 
pressão está de acordo. 

Após as frentes concluírem os 
trabalhos, uma nova reunião será 
marcada para a apresentação dos 

resultados. A expectativa é que a 
segunda audiência ocorra entre o 
fim de janeiro e meados de feverei-
ro e, mais uma vez, seja buscado 
um denominador comum. Caso o 
objetivo não seja alcançado, o pro-
cesso terá continuidade. 

Perícia vai averiguar abastecimento de água no Santo Antônio

Moradores protocolaram cerca de 200 ações contra a Corsan

HENRIQUE PEDERSINI
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Um “corredor 
de ônibus” 

para Lajeado? 

A instalação da nova 
parada de ônibus na Av. 
Benjamin Constant, 
semelhante àquela ins-

talada em frente à Padaria Suíça, 
é um movimento novo do atual 
governo. A estrutura vai garantir o 
necessário conforto aos passagei-
ros, em um ponto muito próximo 
ao centro da cidade, e, especial-
mente, aos mais diversos estabe-
lecimentos voltados à saúde. Uma 
boa ideia, mas que vem recebendo 
críticas. Todos já perceberam que 
a nova estrutura ocupa algumas 
vagas de estacionamento. Com 
isso, o ônibus terá que parar em 
uma das três faixas da avenida 
para o embarque e desembarque, 
o que pode ocasionar alguns 
transtornos. E uma das soluções 
avaliadas pelo poder público é 
criar um “corredor de ônibus” 

para mitigar eventuais gargalos.
O trecho da avenida entre as ruas 

Pinheiro Machado e Saldanha Ma-
rinho é de intenso fluxo de veículos 
em determinados horários. Da 
mesma forma, o trânsito costuma 
fluir bem na maior parte do dia e 
da noite, sem engarrafamentos ou 
afins. A implantação de um “cor-
redor de ônibus” não serviria para 
limitar a faixa à frota do transporte 
coletivo municipal. Mas, sim, para 
incentivar a preferência. Ou seja, 
informar aos demais motoristas 
que naquela faixa é muito alta a 
probabilidade de cruzar (ou se 
incomodar, se assim desejar) com 
um ônibus. Desta forma, e na 
teoria, um ajuda o outro. O ônibus 
atrapalha menos o dia a dia de 
quem gosta de andar sozinho de 
carro, e o carro não atrasa o dia a 
dia de milhares de trabalhadores. 

• A Vovolar, uma das entidades sociais mais emblemáticas de Lajeado 
(em breve completa 40 anos de fundação), está precisando de auxílio 
financeiro e de muito apoio do voluntariado local. A dívida atual é 
próxima de R$ 30 mil. O espaço possui capacidade de acolher até 16 
idosas. E eles precisam da sua ajuda.  

• Prefeito de Estrela, Elmar Schneider será eleito presidente da 
Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat). A eleição 
entre os prefeitos associados ocorre amanhã, durante Assembleia 
Geral. O evento ocorre na sede da entidade, em Estrela. Aliás, a 
poucos metros do gabinete de Schneider. E a estrutura deve receber 
políticos de peso a partir de janeiro.  

• Em Arroio do Meio, e de forma extraoficial, a oposição garante que não 
vai “trancar por trancar” os projetos de lei do Executivo, conforme 
provocação deste colunista no fim de semana. Aliás, vereadores ques-
tionam: por que o município não realiza concurso público?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Diehl deixa a 
Comunicação 

de Estrela
Diretor de Comunicação e 

homem de confiança do prefeito 
Elmar Schneider, o jornalista 
Fabiano Diehl deve deixar o cargo 
nos próximos dias. Ele foi convi-
dado pelo presidente estadual do 
União Brasil, o deputado federal 
Luiz Carlos Busato, para integrar 
a sua equipe parlamentar e coor-
denar a atuação política do agente 
público no Vale do Taquari. Diehl 
decide hoje se aceita ou não o con-
vite. Além da atuação regional, ele 
também deve atuar na estrutura-
ção do partido em outras regiões 
do Rio Grande do Sul. E também 
deve estar sonhando com algum 
voo maior na política. Afinal, di-
versos ex-assessores/secretários 
de Busato alçaram voos maiores. 
Entre eles, Dirceu Franciscon e o 
governador, Ranolfo Vieira Jr.

“Passador de fauna”
A foto foi encaminhada pela assessoria de 

comunicação da Empresa Gaúcha de Rodovias, 
a famigerada EGR. A imagem registrada pelo 
caminhoneiro Jairo Machado é de um “passador de 
fauna” instalado na ERS-040, no bairro Estiva, em 
Viamão, e mostra um macaco Bugio adulto utilizando 
a ponte instalada pela concessionária para evitar o 
atropelamento dos animais, um problema crônico 
naquela região do Estado. Há outras 20 estruturas 
instaladas entre os quilômetros 13 e 42 daquela rodovia. 
Uma solução simples e, pelo jeito, eficaz. 

Novidades no Cristo, 
em Guaporé

O Cristo Protetor 
de Encantado é o 
maior do Brasil e 
um dos maiores do 
mundo. E isso todos 
já sabem. Mas nem 
todos sabem que 
outros monumentos 
em homenagem 
a Cristo já foram 
erguidos em tempos 
de outrora aqui 
mesmo no Vale do Taquari ou em cidade vizinha. Tem estátua em Estrela, 
e também tem homenagem de concreto em Guaporé (foto). O segundo 
com mais destaque, como a própria imagem demonstra. E que ficará 
ainda mais atraente nos próximos meses, com a conclusão de uma série 
de investimentos no entorno da escultura. 

A proposta de “Revitalização do Cristo Redentor” foi aprovada pelo 
governo estadual no início do ano por meio do programa Avançar 
no Turismo. Para o complexo turístico estão previstos quase R$ 
300 mil para oportunizar o básico para os visitantes (banheiros e 
ajardinamento). Porém, o projeto é macro e mais à frente também 
está previsto um mirante em estrutura de vidro, e ainda uma área de 
conveniência, com restaurante e outros atrativos na área do lazer e 
gastronomia. Aliado ao avanço do Trem dos Vales, Guaporé tem tudo 
para avançar no turismo. 


